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Resumo 
O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) estreou na rede social TikTok em outubro 
de 2020. Possuindo, aproximadamente, 1 bilhão de usuários ativos por mês no 
TikTok, o TSE apresenta em sua conta 390 vídeos, 103.8 mil seguidores e 
cerca de 1,2 milhões de curtidas no período de 02;10;2022. O objetivo de 
tornar as ações desenvolvidas pelo órgão mais acessível a comunidade, as 
informações a respeito do processo eleitoral mais simples, clara, objetiva e 
eficaz, firmou uma parceria com a empresa do aplicativo afim de reduzir a 
propagação de conteúdos falsos, que violem a legislação eleitoral e que venha 
ameaçar o próprio sistema democrático. Desta forma, a conta visa retirar 
dúvidas dos usuários, trazer curiosidades sobre o processo eleitoral, orientar o 
uso do aplicativo e-Título e o que levar no momento da eleição. Para tanto, a 
metodologia utilizada na realização do trabalho foi a empírica, por meio de 
pesquisas realizadas na própria plataforma do Tiktok. Ademais, um exemplo de 
resultado da atuação do TSE no tiktok e em outras plataformas digitais, foi o 
aumento de denúncias feitas a Procuradoria envolvendo assédio eleitoral após 
o primeiro turno das eleições, o qual no período entre agosto a outubro de 2022 
foram registrados 52 casos, e somente nas semanas entre o primeiro e 
segundo turno houve um aumento mais de 372 casos. Tendo em vista os 
aspectos analisados, conclui-se que o órgão vem conscientizando cada vez 
mais pessoas por meio de propagações corretas nas plataformas digitais, 
garantindo que a sociedade possa exercer plenamente seus direitos. 
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